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«Nio temos atenuantes. não
temos desculpas: ou vencemos
a crise ou elai nos vencerâ. Aqui
se jogam os direitos de cidada-
'9 arduamente conquistados, 8

qualidade J}f! vida e o futuro da
liberdade ae todos os portugue­
sesJ).

RAMALHO EANES
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Sombrias perspectivas
para o NOVO ANO

• I

Já não Janlc como amigam,ente,
porque estamos esquec,endo as bons
hábitos tra4icionais, mas "brda é nor­

mal desejarmos no inicio de cada ano,
11m Ano Novo Peliz.
-

t, portanto, legitimo, desejarmos
que também o 1977 seja um Bom

Ano, 4.pe'sar das negras p6Yspeaivas
dum sombrio borizonte que despont«.
Infelizmente, não é preciso ser-se pro­
feta para se antever- as dificuldades
que todos iremos passar, póis o fllC­
ciosismo político de certas correntes

muito se alegra em bater palmas com

a d!errocada dos qll(l estão por cima
de si.
Na sua louc« e desenfreada corri­

da ao poder e ao din-htira, nem se

apercebem que o peso da ,tempestade
que sobre eles desabará 'será muito
mars 'violenta se lhes faltar o apoio
daquells lJue hoje' gllert;eiam r;om a

fúria d.zmtda d, todo (J Jill ódio in-,
saciável.

Desencadearam guerra ao dinbeiro

aqueles que mais o amllm, e qll(l tutlo

fizeram só porque lhes pagllram para
isso,
Tal coma os homens, qll(l passam

na cama manhãs martirizantes só

porque na noise anterior beberam e,
gozaram «il farta.», assim os povos
salrem ao longa dos ano{ os erros

de governos dirigidos esporadicamen- I

te por loucos.
Sempre assim foi o longa da his-

(mn�inua na pág. 6)

«o nivelamento

pela, mediocridade
tem de acabar

rapldernente»
� '--

Di;,s,e-,o o Sr. Presidente da Repú­
Mica na sua mensagem de Ano No­

vo, devem-no desejar todos os poor­

'tugues,es oonscientee,

Na verdade, só os grandes homons
podem fazer grandes as Nações e não
é provocando o endeusamento da

ágn.or-â.nGia e enaltecendo, portanto, a

medíocnidade, que poderemos sæir do'

obscurantísmo de que o 25 de Abr,il

nos l�bertou.
E é 'extremamente curioso ver,ifi­

CaJC o paralelismo de Ideías daqueles
que, combatendo o obscurantismo, na­

da rnæis 'queniam fazer que mudar o

rótulo..e Iançarnos de novo num obs­
curantísmo ainda maios tenebroso do
que aquele que eles dieíam combater.

o Governador Civil de Faro
Monsenhor Sesinando

de Oliveira Rosa
deu passe aos orgãos executivos das Câmaras .Municipais

I
'

Através do decreto do 5:1). D. Flo­

rentino de Andrade e Silva, publica-
00 há dias no jornal da Diocese, fói
nomeado Vigár.io Geral da Diocese

(r;omtnua na pág. 2)

Em I,uúda e ooncorridíssirna ceni­
mónia !!'eaLi,zada no Governo CiTi,1 de
Faro, no passado dia 3 do corrente,
o Dr. ,AMneida Carrapato deu posse
às 16 Câmaras dio Algarve demoorati­
camente eleitas pelo povo no d,iæ 12
de Dezembro.

Apenas com duas justificadas ex­

cepções, e$ti�eram presentes todos os'

A G.N.R,. DE FARO
APREENDEU 6.000

DE CO:NTRABANDO DE TABACO
Gomo romequência de uma ·opera­

ção
.

d�encad�da por elementos da

G. N. R. fOL possível cap.tur,ar 2 ca·

miões Mercedes Benz, de 6 000 qui­
,los, carregados de tabaco ,-œtroogeiil"o
e que des,embarcaram numa: prruia
pró�imo de Anção e Vale de Lobo.
(AllIWlciJ ).

Desobedecendoo ao siood de para­
gem, o motovis.ta pôs"se em fuga (lorn

,
o veículo, mM devia ,ter f,icado ater­

Iorizado (lom o matraquear de metra­

lhad.or,a que el.<Ü10U em redor:. Por i�so

parou o cami'ão e fugiu. •
,

O 2.· camião pas�ou pouco depois
e, It una repetiu-se.

Os pesados v,eícUlos for,am depoi's'
,levados ,para 101 ¡posto da G N. R. de
Fam, :onde estão ru ser feLta� ave,ri·

(continua. na pág. 6)

membros eleitos e, naturalmente, re­

presentantes de todos es concelhos do
Algarve.

'

O Secretário do Governo Giv.il leu
05 autos de posse e todos os empos­
sados prestaram o seu juramento de
cumprirem as missões que lhe foram
confiadas, fazendo depois u assina-

tutas oorrespondenees, '

Seguidamente o D�. ALmeida taro,
:l'ap3!to pronunc.i,ou ¡wm vibrante di,s·­
,cur-SIO, c,omeçando por descrever as

normas dos 'Poder,es COilJstituci{Ml,ai,g ,e

oomparar a di<f.or,enç-a abiis'sal d.os' pW­
ce��os deitorruis do ,antesl e depois,
do 25 de AbriJ llCorescentancLo:

«Entrámos; ,em ,te£e, num r,egime
de certem ,e ga'ran,tia do Di:reito, num
Estado de Direito, limpondo o pI,i­
mado do Direito aos ci,dad'flios e ao

Bstado, à:s pessoas, 5'¡lO.gulares e colee-
,

,tivas, e (l)0IS ór,giios d.o :poder: ,e da
adminiJs.tração e fechou-s'e «) oido com

as eleições realizadas em 12 de De­
zembro para. os órgãos do poder lo­

cal».
J •• oo. O" oo.

«O ano de 1976 ficou assinalado
ern Portugal ç{)lTIJO o ano da insti­
tucionalieeção do Estado democrático.

(continua na pág. 2)

Para tanto quizeram injecter ideias
nos cérebros dos portugueses, ideias
que já estão ultrapassadas nos pró­
pries países de ocigern,

Agora há que reencontrarmo-nos e,
acima de tudo, sermos portugueses
- condição. que muitos dos nossos

compatriotas æenegam só para nos

desprestigiar.
P.OI .isso Ramalho Eanes disse, e

muito bem:
«A recuperação do país tem 11m

preço: Trabalho, competência, jilsli­
ça: não como condições hierarquiza­
das .e sucessivas, mas como exigên­
cias simultâneas e niveladas».

\

.E acrescentou:
«Não temos atenuant,s, não limos

desculpas: ou vencemos II criss ou

ela nos vencerá. Aqui se jogam as

direitos da cidadania ardllamente con­

quistados, a qualidade de vida e o

futuro, em liberdade, tie todos OJ por­
tugueses».
Falando do Ensino Ramalho Eanes

disse: «t inadiável � [uncionamento
normal das estolas, o que exige' o

restabelecimento, a todos as níveis,
·daJ condições para o estudo aplicado

(continna na pág. 6)

NOVA UNIDADE HOTELEIRA
ao serviço do· turismQ a;lgarvio

Num geslo de cativame gentileza,
a direcção do nova «Hotel Viking»
assinalou a entrada do novo ano (.Om

11m almoço oferecido a entidades ofi­
ciais e a repl'esen-tanltes da imPrensa
que, desta forma, puderam apreciar

a vel'dade;,a dimensãtJ tie um vIII­
luoJO empreendimento turísticc que
milito contribllirá para alimentar o

, fluxo de estrangeiros ao Algarve i

a consequentI! entrada d, divisas de
'rcontinua na pág. 5)

L'oulé�te'rá, este
Carnaval diferente!um

and

,Convide os seus ,familiares e amigos. Faça os seus

projectos de brincar ao Carnaval\ em Lo'ulé

FESTA NATALÍCIA
nA C. R. T. ,A�

Co<nS'lii,wi e�prelssi.vla Jornada de
oo<n"'ra-te'rnização ,entr'e qUI9;n,tos tra­
hallham na Comi'Ssão, R,e'giona,1 de
Trurilsmo do AI'garve, a festa de
Nata,l, que te�e luglalr no «Bea,Cih ..

combem, no Hotel Quart,eira'so¡I',
e:m Qluarte,ir.a,. Em ampla jOirnada

(oontinua na pág. 6)

AS AMENDOEIRAS ESTÃO EM FLOR
o 41garve .está em flor! São as belas flores de

amendoeira que cobram a nossa terra de um diáfano
manto branCOf .

As amendbeiras em flor são mais um motivo que
justifica um passeio ao Alga e - até porq�e é sem­

pre agradável visitar o Algarve em quæquer época do
ano.
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PDsse des órgã,s executivos
,das. Câmaras Municipais

I

(Continuação da pág. 1)

Foi urn ano bistóoico, {lomo f,ai o de
1974.

1974 marccu o fim do Estado.xor­
porativo; 1976 fixou IO início GO Es­
tado democrãtioo, intSti,tuoi,ooa,l,izado
tila base da soberania popular, no .r,es·

peito e. na garaotia dos direiüos e

liberdades fundarnentæis If! no plura­
wÍlsmo de expressão e orgaœíaação po­
I í ti ca democráticas.

Uma t1n�,ti,tuLção de direito só o.

é quando um sísteme jurídioo lhe f.itxa
o conteúdo doueninánio ,e substancial
·e anna wei ddrnanada do órgão pró­
prío, sem f:er,ÍJr as normas. bíerarquí­
camente superiores, a define, lhe li­
mita -os conoornos ,e a garante na sua

execução.
•

Sal,ienta-se q¡,¡,e as ,taref¡as das Câ·
mams Mlunici.pa,is, dentro do esque­
ma oonstLtuoüonal de organização au·

.t<irq¡uica Ie de adminüs,traçãü local, æ-­

dobr.arão, já que 'iIl a;rtficula'ção dos
á.rgãos do poder local, a, organiza­
ç.ão If,especti,va, ais' atr.ibuições ,e··com·
perenoia's ·£te que serão dotados, a

regUlI,ar por :leÍls mais d,etalhadas, '<Íbe-
.
decerão ao púncípio, da desœntral,i­
z,acão lI!dminÍls,trativll'.
A des,¡'otOc,enMacão e a des'central:i­

za,ção coloca,rão nia,ill VOaiS,to campo de
manobra, Ip.ondo à pro'va ,a capaoidade
adm¡n�s.tmtÍlva d:o's 6rgãos ,autárqui­
ws, iem ,especial do ,exec.utiv.o do's muo

nicfpÍlos', incenJtivando a sua ,imagi­
_naç.¡¡'ü, a ,silla ,ini,oiati,va e a 6ua crea­

tiv,idade»l.
O Go.vemado:r Giv.i,l de F,aro n¡¡'o

se e�g:uec,eu de .dÍl2'Jer ,que oG «Algarve
é ,uma IUlll.idad e fí.s·¡'ca( difer,enoi.ada»
e que a ho,soSa "região é naturalmente
vomciionada para a pohcuitnra" po­
matr, ,g'equei.ro e que ,há .todo um' nu­

mer.o�o .traha:lho a ·real:izar também
na p esca, e Itur.ismoO.
O -já célebr'e apfoovei,ta,mento. da ria

de Fam (de que iá �·e fala há ,tan,ta's

década.s) ,e· a ,renova'çã.o da fwta pes­
queirru (há tanto de�ejada) fomm
tillmbém ,problemas If,ocados"
--" Nunca é demails flI!la:r destes, pDo.­
blemllls, mills é 'uf'Í'5te ver ¡Gomo os

ano.s s'e pillss¡aoln ,e wmo .tão poum,
.trabalho s'e ,r,eaJ iza doO mui,to .que há

por fazer. E æindæ por cima com tanta

gente que, s,e não .'es,tá desejosa, está
/

pelo menos necessstade de trabalhar.
Criarn-se organismos, nomeiem-se

pessoas, fazem-se projectos' (e às, ve·.
zes até nem se faz nada) e os algar­
víos ooneinuarn vivende de esperan­
ç<IJS'. E ainde por cima falam mal dos

estrangeiros que vieram para cá fa­
zer alguma coisa ...

O "Lt. Almeida Carrapatc frisou
que:
«O desenvolvímento hærmóruico, de­

fendendo o ambiente e tal economia

proporoionarão 00 nascimento e pro­
gresso de, indústrias, que garæntírão
nrabælho 'e emprego, a ccmerciabiaa­

ção adequada dOIs pr,o.dutos e fmto.s
da ,terra e do mllJr Nes'se des,envoJ.­
vimento matenial e ·técnico. ,empenhar­
-is'e-ão., ,s'em dúvida, .to.das as autar­
qu,iaos da regi.ão, porque ,os ,seus ,in­
,teresses .sã,o d'e tal modo wmuns que
apertillrão 'os J,aç.05' de s,oI,idillr,iedade
que a,s ,unem»..

,

Não podemos ,terminar estes co­

mentámi;()S .s'em dej;xar de chamar a

a,tenç,ão ,pillr,a a par,úe £ Íina.j do di:s­
cuœ.o do Governador Civil de Fa'ro:
«P,or OiUtro lado, 00 qtue .s,e ,exige'

dOts deÍlto& é que .g'obreponham os

�nter,es.ses .obj,ectiv'o.s das populações
!.ocai,s ·e '¿a:s auta:rqui¡iIls acima .das fii­
j¡j,ações partidáúas e das ,tendências
'¡deoJógÍlCas. o.s :pwblemæs. funda,men­
,tai� das popwlações e da,s auta'rquias
'são de In¡Lúuæza maveD�I, übj'ecüva,
nos di.v,ers:QIs, ,g'ectoifoes da v,ida de ,re-'
'laçiio., n.o urbani:smo, na habitaçiio,
,nos meioOs de comunicação 'en·tr,e os

pOIVClS, næ oLLltura, 111a eGucaçãü, na

slaúde pública, na s'egura:nqa �ocj,al, e

não de ca,rácter .ideológiw., mui,to
menos pa:r,tidá.rio. No equacionamento
e -siOllução daqueles, pwblemas há ,sem­

pr.e uma basle de entendimento. ,e de
diálogo, d.esde que hæja honestidade
i,nteI.ectual ,e boa fé tOa pmpo.si·tuta ,e

a'tæque dillS' quesltÕ'es. E até mesmo na:

di�cussão de ,tes:eSl e antíteses políti-
.

cas Ie lid.eoJógioeas, que não lS'erão aos

que mais gmss,arão n.o teHei,ro de
adminüs,tra'ção ,a:utMquiLca, s'erá .p05S�­
vd uma sÍontese Ipor vi,a dido.gante

S.U R D O S�
CJ-\SJ-\ Sbi'IO�rOi"E

ATENCÃO
....

IP rOICUlre:-n os' ao titril de, faz'er um exame e uma de,­

mOIO's<tração quel é gtrartui,t.a: oom ,o,s mali:s bellols apare,lhos
db Mundol. Óculos só de ,enCOISltJar à caheça, sem fios
ntem pipetals. Uma' mall'a,V'Hlha de a.ud:ção,. LARIIiN'GES
8LJBCliRÓNIICAIS piara o's opera:dos à Ia-ringie. Vendemo's
pillhas, de, tOldas aiS, vo,l!tag,ens. Pr-e�stamtQIs as,sli'stênoia
té,clnica al todõ's, ais apare,llhos, s'e�am' OiU nã,o vendidols
pair nós, de qUIa,lqtUlelr ca¡sa o'u marcas. Pro'c'urem-nos al •

f,im d:e os falZe'rmos, fell,ilze,s nalS sieguinte.s LOlcaHda,dels:

OllA 25 DE JAN-EIRO - 3: FEIRA

LAGOS Farmáci'3I Silva Da:s 9 às 10 h.
'PORTIMÃO Farmácia Central Das 11 às 12 h.
ALBUFEIRA - Farmácia Piedade Das 15 às 16 h.
LOUllÉ ,Farmácia Chagas Das 17 às 18 h.

__,_,..

e transaccionæl entre adversários sé­
.r.i!05, que' se respeiæm, que sæibarn
coiticær e dísou tír».

Em nome das Câmaras do Algar­
ve, falou depois o sr, Eng. o JoaquÍlm
Belchior, presidenee da Câmara de
Faro, de oujo discurso publdcæremos
ælguns extractos, pois merecem ser

divulgados-
Ambos 05 oradores foram rnuíto

aplaudidos ..

MONSENHOR
SESINANDO
DE OLIVEIRA ROSA

(Cominuaç¿¡b da pá-g. 1)
do .ÆI'giuve o no,ss-o comproviocian.o
Miom, cónego .Dr. Ses'i.nando O¡'¡'vei'ra

RClSa, que ·exeraia 00 cargo de d�recto.r
do Secretariado Geral da Co.nferência

Epi,scoOpal Portuguesa.
Natu'ral de V1la Real de Santo An­

,tónÍiq, Mon·s. Ses'inando Rosa fre­

quentou 00 Seminário Diocesano. de
S, Jüsé, ,em ,Faro, .tendo lfecebido IO

P.reshi,te.rado, a 16 de Setembro d�
1934.

eUnS,QU depois a Univ,ers,ida:de Gre­

gor,iana de Roma, ,onde se fo'rmou em

Fil.oSoOftilllJ 'e TeologLa,
ApÓos o '[egres's.o à Di'oces�, exer­

ceu. .os cargos de pwf,es'Sior do Semi­

nário, ass,istente ·dÍlo.cesa1lJQ da Acçæo
Cató,Lica, di,r,ector dos Cruzados de'
iFáhma e profes·�or de Rel,igião e Mo·
ral do. Loiceu de Fam.

Comoo aJsls¡Lsten,te' da J,unta D"oce·
.

sãna e de váor.ias mgani,z'ações ,e lOII,ga­
nÍlsmos da A. C. des'envoJveu !.arga e'

mer,j.¡órra a:cti",idade nos diver�'Üs sec­

tores do apos,tolado c.ritS,tfuo, f,icando
a dlever-tS,e à s'ua ded¡caçãü, dinami's·
mo e ærn·or à Igreja manifestações dOl
maim s,j¡gn.iflicilldo e �n1eresse pua a

<fenovação espilr.Ltual da nos'sa Dio­
ces.e.

A 30 de Maio de 1958, f.oi no­

meado có,f¡ego capj¡tular da Sé de
Fa,ro.

.

Em 1953, füí llJom·eado searetár.io·
-geraL da Acção Católtica.

'

Em 1965, mm a desi,gnaç.ã-o de D,

Jo.sé Pedro da Si,l,va para Bilspo de
VÍlseu, acumu¡'olli ao cargo de s'ecre­

itánvo-ger.aJ. os de a,slsistente e de pIe­
'S,idente da Juata Gentrai ,da A, C..

FüÍl também tS'eorétMiü-geral e ad­
mi,n.itS1>rador da Univens,idade Catól,ica

PiO!r,tugues,a e di,rector da ·revi,s.ta «,Lu-
men».

'

:É Prelado Doméstico do Silln tú P<:­
d,foe ( «111ons·enhor» ), desde 1959, na

oOoor,rênGi,a da,s sua'S bodas de prata
sacerdotais ·e em reconheciment.o pe­
lŒ s.erv,iço.s presta.clios à A. c..
«A VoCZ de Loulé» cumpr,imenta

Mon� Ses.iJ!1i1lndó Rosa e deseja-Ihe
um Ediz ,apOl';,tol,ado entre 05 seus

wmpl1Ov,itOoianos'.

VENPE-SE
Talihão de tle:rlflel1ltOt 'J;ia:ra

00lniSlttrução Ulriha,na. com area

de 450 m2, pentJo, die S. }o:ãlo,
da Yle:nda _ Alimlalnislj,J, ser­

vilclp de áJgu-a cam,a'liz,ada ,e

luz ebé¡otrilca.
T'raltar ClOlm jOlaquim M. P.

B ra,zãà Guerl1E1i ro Teilief.
62689 ,_ LOULE.
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ARMAZENISTA - MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
Forneced�)I das Obras do Porto de Portimão
FERIRO PARA BETON, - BARRAMENTOS - TUBOS - AOESSõRIOS

CHAPAS PRETAS GALVANIZADAS

ARMAZtNS
8S11:r.alda, de AIIMor, 34 (IRlua Oiilreirta) ,ROIR11IIMIÁO * Tellefl. 22678 * ¡PIA,RICIHIAIL (PBRIRAiGUDIO)

AGROSUL - ExploraçãoAgrícola do S�l, Lda.
NOTARIADO PORTUGUÊS Sequeira, com igua,l quall1lt,ia

die setecentos ie! iClilnlquenta
mill escudos calda um.

:Malils celitifi!co: quj� ern eon­

sequência delslte aUmlelnÍiol die

c:a¡pültall, aMJelraram
.

o all1tiilgo
terceiro te oC) piaJræglr:atlioi pri­
miei'11ol dIO atflÍtilgo, seœto (eilli­
mmaram 0' pairálg,mlto segun­
do) do ¡palcltol sooiæl, iOS

quais passam a ter a stelguiln­
te nlolva redacção:

AJRHOO T:EIROEliRO: _

'o Icapdlt,ail soeíaí, ilnltelglrail­
mellite l1ealllilzaldo, le sulb�lc:ri,t,o'
em diilnhleünol, é cite dOlis mit­
Ih ões re cern mill escudos e

corresponds, à Sloma citei cIuas

quotas ilguatilS, illlO valor de
um miill¡hão e cinq uietwt él! mH

e�lUlcI;ol� Icalella uma,. pellit!eln­
Cleil1lc1ü Ull11,a a calda SIÓIOi,o.
IPIAIRÁGRAFO PIRIMIEWO :

_ ÂJ slolCÍ:e!dalcie tj¡ca olhr:i:ga­
d.a oom uma aisisliinialt.um: alple-­
'i1:a,SI ,die. quallqulelr dos SlelU:> S-ó­
ciols gletnfm!teSi.
¡P,AIR:ÁORIAFO SEGUNDO

(ellimilnaldo) . P,a'rátgrarflol 'Íier-

celÍl�o (manlttél!11-Slel).
El31t á clÜlnflOlnnlle.
lCalfit'ó'r:i,Qt NOltalri,all' cite OJlhão,

vinit\e{ e nOIVe die DelZiembm de
1m till IlltolVeqelnlt'üls e Eleltléll1�ia e

Sl:'�'
O AjuC1aln!te,

.

Ail1ltÓlnlilol Gomels Rielló,gi'D­
jÚlni,or

CtAiRT<Ó!RiIO NOTiAiRIAtL
DO CONOEluHO

DE OLHÃO

CiaR/HElICO para efetitt''Jls,
die; ¡Plulblli!cação, qUje por le�cr.i­
[,uma lalw:atd:a. no dia vlilnlÍe e

oito cI�1 Deeembre dtOI ano

!Cloinlie!llltie, exarada de tOrl:halSi
,t:rilnlta oe ,nOIVe a quarenda, no
Jlilvno número :E-CENTO E

QUA-TIRO, cite¡ inoltas ¡pail-:a €ISI­

crituras diversas dle:slte Car-
1611ilo, a c.a:r¡gro, da NOitári.a Li­
œncíeda ,Mari,a do Carmo
V:illiheina Sequeira Ie; Serpa
LIe:alJ:. Cabrita, foli' a,UnTI¡elnltatdo
tO ca¡ptilt.all. Is¡old,all da Siodeida­
de oOIlTIle¡noiall ptolr quolta51 die
r e ISI¡pO'lliSrabi'llidaldte ·Iim:lt.arcl a
«AGROSiUL _ EXPiLORiA­
çÃO AGR,ÍOOLiA. DO SUL,
IJI¡MItTADiA.» , CiQrm ISleiclle n.o'

MUtI'Q' dü Luido, freg,ulelsri,a :die
AJilmalnlClil, oC'Ol1lC€lllhol ,die: Lou­
lé, de se.isielelnitoisl mill le/SICU­

dos, ¡paJa ,do,is' miillthõielso e CleIlTI

¡:n:ir ffiiculdo,s, delnido, a iln1lptolr­
tâlnCli,a do aUI:TIlelnlL... -� tUm

m;¡lihãüo e quilnlhlelnitols mliil es­

'cUldiols , 'I1eialli z aida ,e sUlbslC'ri�.a
em dinlhieliil,o, qUle já deu- ell1-

trald:a Ina Calilxa SOlC'iail, pe-­
loIS slóc:i:os JoãO' Ame'ainljo Mi,­

gUlel1 de! Briltlol e ]'olSlé Galgo

¿

CA'RNAVAL DE LQULIÉ

«OS SEMPRE PRONTOS»
TOldos ais als.suntols referetn,tels a este Conjunto

MUlsl;oa,r, dte:v-em Slelr umtado'S com o orga:nizado'r e

chelfe" José COtntOelição Júnior�
Rua João de Deus, 7 - lOUL'É

* passapones·Vistos.:via�ens N

* VOOS charter· cruzerros � excursoes
* reservas de homis·a�arta�entos e vilas
* �ilhetes de aVlao· com�OIo e camIOneta
* aluguer de automóveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR

na MOBILAR
Atencão Olhão

..
.

Encontrará o melhor em mobiliário e deooração
do Sotalvento do Algarve.

Visite a M O B I L A R e terá a confirmação.
Convidamo-lo a visitar a nossa, grande exposição

nocturna para fazer uma ideia da diversidade de arti­

g'O's que temos' para venda.

Rua 18 de Junho, 87 - Telef. 72505

O LHAO

�'-------�----------------------------------------------�
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A RAIVA
O meu nome é Ra,iYlII.
'RaJiv2¡!
Raiva de quem anseia pela paz,

no meio da guerra, e raiva dos que
Y�vem sob a pata do .invasor sem

meios de lhe resistir. Raiva d05 Ju­
deus 00 entrar nas câmara d e grus
doo nazis, e raiva do general prussia­
iIlJO obrigado a cumprir M ordens lou­
CilJS do cabo Hitler. Raívæ na vida
das almas generosas que não têm
mais esmolas I prura dar, e raiva ru!

morte dos avarentos. quando a morte
00 'separa do seu dinheiro. Raiva de
já nem ter raiva, 005 infeliees que
só querem morrer.

.

Raiva!
.

Raeva de ficar para trás, nos po­
vds: que adormecem enquanto os ou­

tros caminham, e raiva dos que an­

daram tão depressa que envenenaram

o 'ar com a respiração das suas fãbri­
cas,

.

e transforrnaram as es tradas em

r.iôs da morte,' e fizeram das grandes
cidades monstruosos cárceres para mi­
lhões de, prisioneiros dru civil.izaçâo
técnica- Ræiva de quem pedala numa

bicicleta subindo as calçadas duma
aldeia, e miva de quem guia UfIl Ca:

.

ciHac num engarrafæmento .em que
niLo 'pode 'roda,r a ma,is de vi·nte qtú­
lómetros à -hora.
Ra,iva! \

E, no me�o da .ræiva, de todo o

mundo, ill ",a,iva. dos ,r,efugi,ados do
Ultræmar PODtuguœ.

Ra.iva das horas ama.rgas de 1961,
em Ango,la, quændo j.ogávamos illS es­

(iondidas com a mocte. Rai,va OOOl

que então ddendem05 os frutos do
ventDe de no�sas mulheres e os fiu­
·,tos da. tenra feaundad,a, pelo sa¡;¡gu�,
suor ,e lágr,ima:s, de mui.ta'S gerações
de po,rtugueses. Rai·va mntra os d­
nic.os papaga.ios da ONU, contr'a a

,ignorância dos sinaeroll e oontra. as

calúni,¡¡¡s da quadni,lha. ,inteDnacional,
que jogou na nos's'a desgraç.a.

Rai,ya do que não fizemos, e do
que fi·zeinos ma.l feito. Raiva do tem­

po perd·ido durante !Séculos que nos

fez perder o mUhto que f:jzemoo du­
!tante aIS últimas décadas" Raiva dos
nomes que ,!lOS cham·¡¡m, a nós _que

'REPARACÕES
..

-

ELÉCTRICAS
As,piradÜlr�s, ,SlOCaŒ()¡neS, fer­

rO/s de engoma:r. Extelcwtam­
-ise n.a R ,Aifioll11S0 die A,lbu­
q UIeI1CJ UIE', 58 (Bs�:rada palra
S . .Erá,s) - LOULÉ.

sempre qliJi�éinos apenas V1wet e tJ;a­
balhar em paz.
Raiva-de vjver de esœolas e de que­

rer trabalhar e não ter em quê. Raiva
de nos termos deixado :iludi,r pelas
sucessivas astúcias des que negocia­
vam a, nossæ venda e de sssistirmos

agora à ,imensa tragédia dOIS povos
que sempre considerámos irmãos. Rai­
va de ver destruídas terras tão ricas c

maravilhosas como Angola e Meçam­
hique e raiva de regr.essar a Lisboa e

já não encontrar a velha Mãe-Pátria­
Raiva da. grande herança perdida e

da pequena casa 1usi,lana em denro­
cada,

Raiva da coragem que pos faltou

para salvar, em .A¡ngol¡¡¡ e Moçambi­
que, a terra dos nossos f.i'¡h� e raiva

da <11es-igna,çiLo corn que aceitamos 111\
condição de mendigos na terra de
n05�OS pa;i&.

Raiva!
Ræiva do Bem e �a,iva do Mal. Rai­

va de construir e raiva de destruir.
O mim nome é Raiva,
E embora nests raiva caiba tam­

bém a insatisfação do homem, faz­
-nos uivar ,e s,ofrer, como �e fosse ¡il.

terIÍ:vel doença que a.lucina e' mata ...
REIS VENTURA

EXPOSiÇÕES
NO

N o Hotel So!1 e Matr, em Alou­
mira., continua paeente ao, público,
a exposição de gravuras de Viei­
ra da Silva, certame organizado
pelo SPAAL, com a colaboraçâo
da Fundação Caíouste Guloenkian.
A exposição fo,i visitada pelo dr.
Luís FiJipe Madeira (Secretário de
Estado do Turismo). encontran­

do-se também presences. além de
outras individuaiidades os srs. Ca­
bri,ta Neto (presidente da C. A.
da CRTA). Va,l,ter Lamprela (vo­
gal do mesmo olrg'an iismoo) r dr. OU�

LOULE'

SEM LOULETANOS

Em recente proqrarna. da sua ha­
bjtual revista da imprensa, a Rádio

oRen,3,scença- dignou-s!e citar, aos

seus microéones, o artiqo publlca-:
dó nes,te jornal sob o t¡tUilo «Lou-,
,Ié sem I'o,u I'eta'nos ?».

Os' no'Ss'o,s agrade,cimentos ..

FESTA NATALÍCIA ALGARVIA
EM LONDRES;

.const.iít:uiu grande' êxito a Fes­
'lia N,ata,H'c.ia,. de: cunho al'g:a.l"iíio.
qUie' Org:an:izações Hotel'einas Fer­
nando Barata p-romo,ve,ram: no· R,es ...

'taurante «Soil: e Mam, em Atbu­
I�eira e que reuniu cerca de 80
pess!oas, enMe' as qua,i's jomailli,s­
ta.s dos ma,is ·conhe·clldos o:rglã,o's

- de' comuni·cação britân,i'cos, .Dire,c-'
tor do Centro de Turismo de P.or­
tuga,1 em Londres, tiun:cionário-s da
6mbaixada de Portug·al, os mais
iomp-o,rta¡ntes operador.es turísti·co.s '

que trabalham 'com a re:gião tu­
·rilstioca do Al<g'arve, etc.' F-oram
.cumprimentados pe,lo s,r. Cabri·ta
N·eto (Pre'sid-ente, da Comissão
Adminis,tra'tiva da Comissã'o 'Re'­

giiOlnal de liurismo do, AI·ga,r'Ve),
qu:e n.a o'ca,si·ão uso'u :da pa,I,alvra'
e pe'I'o, emp'\'esári.o· s,r. Femando
Barata. A ,f.esti",:'dade de'correu em

ambiente de, grande oordial'·j(f:ade
e proponcionou o ens'ejo' para uma

po's,itiva promo.çã,o turística.
No âmbito desta, sua deslo'ca­

ÇãO' a Londres o Presidente' da
C-Dlmi,ssão Adm;'ni'strativa da' Co­
missão R·egiona.1 de Tu,rismo· dO'

EO M'
·

P' tlunODOm�
.

oveis ID o

Telefones 62083/4

L O U L!

Telefone 22015

MéNAGE

Rua Dr. FnJtoso da SNva

.� O R T}. .M .1.\,,0

Rua Frooça Borges, 1-C

A,I,gar�e, fali entrevistado pela s,e·c­
çã,o POrbu'g'uesa da BHC e pel,a.
ANOP sobre a actividade turísttilca
no S.UiI ,de Portugal. Tev'e a,inda,
reuniões com o Direlctor do Cen­
,�ro de. Turi,smo de Portugal em

,Londres e com o,utras individuá­
,I,ildades lig'a,das ao sector turístilco;
·entre as quails o sr. Harry Cha'n�
,dl'ier. dire'ctor do Trave,1 Club o·f
Upsminstier e um dos grandes pro-­
pi31gand'stas do Algarve, bem co­

mo com os agentes de p,ublici·-,
dade que promovem o' AI'garve no

mercado b ritânk,o,.

Loulé também tem

os seus �Capitães da Al'eia�

O título do célebre liv.ro de Jorge
Amado tem agma plena aplicação em

Loulé, pocque também aqu� há os

pequenoOs «ca:pi tães da areia».
Sæo três jovens 'desprezado& pelos

paios, que vagueiam pelas nossilJS ruas,
comendo o que lhes dão OIU millban­
do o que podem, núma Juta constan­

te pela ·sobrev,ivência.
Apes'ar das 'dil:i'gên�ia,s que a<CIé-·

ditamos ,tenham, sido .feitas, ¡¡¡inda não
foi- pos'sível às entidades oficiais ar­

ra.njarem um abr,igo para l:ivmr ,três

cúança� da vadiagem em que estão
a habi,tuar-se perigo,samente.
Oxalá a recupera'çlo desejada não

venha demas·iado brde.

ALGARVE
veira Santo'S . (da Associação de
Hoteleiros do AI:gar'Ve), Eng.o
Gúerreêro Matoso (presidente do
HACAL); .. Fernando Barata (Orqa­
nizações Hcteleiras Fernando Ba-
rata). etc,

.

Na circunstância usaram da pa­
lavra os srs. Secretário de Esta­
Ido do Turismo e eng'. Guerreiro
Matoso. Actuou depois o Rancho
Folclórlco .da Escola lndustrial e

Comercial do Funcha( em digres-'
_

sâo 'p,e,lo conrinenæ.
Também no Casino de Villa­

moura continua patente a exoo­
siçâo co-ectíva do'S artistas Ma­
nue,l de O�ilV'eka (aquarelas), Elsa

(cerâmica), Rei Sé (escultura).
São (tapeçeries) Ie' Leal (óleos).
-O artista José Ramos ap-resenta

38 trabelnos de escoltcra em

bronze" até 30 de Dezembro, no

Bala i'3 Penta Hotet prosseçuindo
o certeme de 1 a 8 de' Janeiro, no
Hotel AI'ga,rve, na Praia da Rocha,

Arquitecto Rui Paula
.Por ter sido nomeado 'Para exer­

leer funções no Gabinete do Se­
cretário de Estado do Planearnen­
to, deixou o cargo de director do
Gab.nete do Planeamento da He­
gião do Alg,3;rve, o arqúitecto Rui
Mendes Paula, tenido sido nomea­

do, interinernente, em sua substi­

tuíçâo o enqenneiro Celestino
Reit'va�.

Apareceu morto
Em meadas de Dezembro, apare­

ceu morto em Almansil, 00 sr- Manuel
Pires Vieira, recentemente chegado
do Canadá e que contava 45 anos de
.idade. Deixou viúva a sr.' D. Ger­
trudes Lopes Guerreiro e 'era pai do
menino Antóni-o Manuel Vieira, f,i-­

lho da 51'." D. Virginia de jesus Pi­
res e ,i'rmw des srs. José Pires V,ieiora
e Francisco Peres Vieira

À família enlutada endereçamos al>

nossas sentidas condolências.

Contribui�ões
e impQstos

Para esda·reciunento dOli i'nteressa­

dos, esclareoe-5e que se encontra a

pagamento dumnte o mês de Janei�o
n·as Tes'ouraroiillS de Finanças:
CONT. INDUSTRIAL - GRU­

PO B - Liquidaçæo provisória de
1976.

Imposto 'si aS' Sucessões e Doa'ções
- Anui,dades do ano de 1977.

Contribuição Industrial - Grupo
B - Liquidação Provisória:

Dev,erá �·er paga na sua totaLidade
em JANEIRO, s·e o seu montante fôr
inferi,ru: a 1 000$00 e em duas pr·es­
tações, JANEIRO e JULHO se o seu

montante fôr igool ou superiru a

1000$00.
Imposto si t1,S Sucessões e Doações

- Anuidades:
Não ·s·endo pago no mês doe Janei,ro

começariio imediatamente a correr JU­
ROS DE MORA.
"Passados 60 dias sobre o seu ven­

cimento sem que se most>re ef.ectuado
o lS·eu pagamento, hav-erá Iuga:r: lii pro­
cedimento executivo para arrecada·
çã'Ü da. .r-espectirva dívida.

Postal
R�es�·i,u-se de um 1S.i.gni,ficado 'es­

pecial, a posse dos elementos que -in­

tegram as novas Câmæra'l MunioipailS.
No que concerne ao elenco que

væi geri,r a Câmara de Farlo, a,lgun!S
nomes siio bem conhecidos, mo:rmente

o �eu pres,idente, .eng.o Lopes Bel­

chiüc, ·em quem o elei·torado depo·
sita as mai,ores esperanç·as na .resalu­

çruo de tant05 probl:emillSI'
No enta.n.to, ha"ia murto boa gen,te

que julgava que OIS «buracos» da oi­
dade seriam razão 'suficiente para .re·
trai'r o dei to:rado nns votos a -dar ao

'Pfrr,tidOi Socia!.iL9la, mæs' engana·ram-se.
E engana¿am-se duplamente, porquan­
to ''OS tão falados _«burac-Ols» nunca

poderão ser atribuídos à responsabi­
lidade da Câmara (já então dir,igida
provis-onia.menté poOr Lopes Belchior),
ma5 s,i·ffi. a uma ·outra entidade, que
tem dado rus obras de ·empreitada, e

ao que julgamos !Saber, a mais de um

empreitei,ro .

Agora, uma wi!Sa 'se toma impres­
aindível: tmbal·har.. Trabalhar, sem

ódi'O¡s; s·em paixões sectaris,tas, l5em

reiv,indicações irrea¡'¡'s,tas, dando tem·

po a que o Governo possa ,resol'Ver
O� múLbplos e wmpleX'os pr-obJemas
com que se debate IO país. Mas não
se lhe exija que em quatro melSes

'resolva .tudo!
Somos dos primei,r,os il apoiar a

I,uta travada pel·os reformados da Pre­
V1idência (2000$00 ·por mês!), millS

já não achamos bem as ati,tudes oirre-

«A Voz de Loulé», n:o 6.06 de 13-1-77

TRIBUNAL jUDIOIAL
DA C01ViARCA
DE LOULÉ

ANÚNCIO
(2." pulblkação)

No di a 21 de JaU1Iei'I10, pró­
ximO', às 11 horas, neslbe Trii,...
b umal , e '!1)OiS æUlÍlolSJ dlei carta

pr'ecaJtMia �xltraída da' eXre­

'cuçã'O de selnrf:¡ença qUiei, em

S. João da MalŒeira, IlnldÚls-'
tri é\JS Moi'aJflex mICWElm 00111ka
V� da OOInooiçãol Malcha­
dO' Anadlefto e mul,her Orislti­
na Maria Lima Pi,res Anac1te­
tIO, lAw. jo,s¡é da OOlsta MeaH1Gl',
40, LouJté, SleirãJo pOOlbolS em

praça, para. senelrl1l a:rrelmalta­
dais, alO!SI maiolresl lall1çols Ollie,...
nedd:olsi alcitImi' dials valloms
OOll1lSlt é\JnttelS: daIS! au�lÜlS, ,uim fri­
gorí¡f.iICIO, uma arca, uma 1,e.-
1€lvlÍs@o e 2 mobíl'¡'aiS die

quarto, bemlS! dl()lS qua,is¡ é de­
posàltári1o: D eX6:ult·ardJO'.
Iuoulé, 16 de DIE'z.emhr-o de

1976.
O EscrivãO' die Direito,

jloãÜl-'Ma-ri.a M:a'rHœ
da Silva

Veri,fiqule:i: - O juiz
SubSlHtüÍ'i),

.

MigúJel T,e:i:xeirà RiblelÍ-ro

de Faro

LOULt
Apresenta nos Seus safões de exposição grande
variedadé de:

.
MóVBS DE ESTILO

MOBILIAS MODERNAS

CANDEEIROS

D�CORES _

Tuno PARA o SEU LAR

verentes de certos orÍticos de caré, os

tai.s «pr,ogress.i'stas», (Offi bOŒl5 orde­
nados, automóvel, etc., e que em

1975 foram passar férias à RoméniG;
e no verão passado a Roma ...

Ao B. MARUM

PARA OS PAIS

E EDUCADORES

N,8' ,continuação da sua activi­
,dade de divUllg·ação de obras de
util:,id3rde paa ,a lbrmação doo pais
e edu·œdores, Publicações Buro,·

pa-Amérilca, lançou quatro novos

I,ivros que po.derão COlima-tar uma

b re,oh a na I ilte-ratu'�a da espeoial i·­
dade,.
-Da auto,ria de Ada Dell-a Torre,

·em: tradução de Fern·ando .Melro"
o prime·iro livro, intiw'ado Os Er­
ros dos Pais. é uma obra que de­
",e, sler Hda por todo,s os pais e

mã,es,. Diríamos mesmo que· die­
veria ser de lehura oibri'ga:t6ria, já
que os ensinamentos ,que contém
p'Odem e,vitar a muitos pais e·rros

crasos rel,ati,vamente à psicol-a'gia
infaMi.1 e que não sã'o detectávei1s
unicam�lnte à base da experiênoa
Idle, ca.da um. Efelativamente, os

pa,is comet-em erro,s mais ou meo'

nos graves em rel'ação aos filhos.
N'e'sta obm são· .ana.!isa.dos e exem�

plMilcaidos esses ,erros, ..
A

.

seguflida obna imitutl'alda A
C-rran'fa e' os Tempos Livres, é da
aUltoria, de Cam:l-le Olivier, em tra­

dução de Célia Pesta,na. C-omo'
'fazer para qu.e os tempos Ii",res
siejam para as criança,s f'8ctores
iposi'tj,vos no prDIcesso da sua e,du­
cação?

Que pensar dos joglos, -dos brin­
quedos, da,s l,el!J:uras, dos discos1
Ida'S, filmes, do teatro, da tele,v,i­
são ... ? Como aprove,i:talr as féri,a's?
Qual o· despmto mais aldap,tado a

'cada, tipo de -orial'lça,?
Eis outras tantas interrogações

que se põem a todos a's p'ais e

e,ducadores e a que Camj,!.!e O:Iivier
dá resposta, neste ¡¡'vro.
Um li,vro emi'n,enteme,nt.e práti·co

,e de le'i,tura indispensávell para to,..

dos os educadores, sejam e,les
pais o·u professores.

Missa
SEBASTiÃO RODHiGUES

MARQUES

Sua mulher, p'a.rttidp'Gl' O'

t'odas- ais pessloals annhlgws oe

die SUiél!S 'rell.açõles que, su¡fr�

garnldOI a él!lma do saudoso ex­

'Í'¡,mt''), s¡erá rezada mi,slsa, na

IIg"neja c1:e S. F,rall1oilslcn, [1;0'

p�óx imo di,a 18 de¡ j a)1leü ro,
pelas 18,30 ho'ras, agraide­
Q2lmdlOl all1lbeIClilp'adamemIÍle: a. �')I-'

das aIS 'PelslS'Ü�;s que se dig-
'

tDleIrr) Cto:m¡p:a'l1eJaeY <1 ;E'tSlte p:e-
dlQlSO aoto.

" .•

',._. ......� ��- ...
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OE MAL A PIOR
rLnteiHZll'l1€1nt1e não t€ll1110lSI die

que nos ,fielJiidltar neste final
die 1976, q uanao à decor­
rêncía da vida naro:!'JI11,all. Não
SIC avançou Ulmi passo na boa

admmistraçâo do, País, Pelo
Clol11Mári o , estamos plil81r do

que €ISltiuVlalilliOISi no tililar! de
1975. O custo 'de vida su'­

biu aisslUisltJadJolraml€i11lbe.. O

que é pior: nos bens essen­
ciáis, A plolpullaçãJol continua
su jei:1Ja aJOIS; caprienos e alOiS

,in�lelJ:12\S1stelSl de slinldirCI�OIS, de­
S€lSlt abií izaidroll'esl dai existên­
cia democrática portoguesa,
manobrados p¡elltOI P.c.P., S\ê1l11

que ha ja uma' torte mão a

center €11111 rels!PIe:iito as suas

r eí vindícações revolucioná­
I'i!als, q U1e P¡;OVlOICam um

, malilolr d!e¡slcla¡IJalbm da cloisia

púlbHca.
OOlnlt,inua o' arlJls€ll1iti!fJmlo! de

t:ralbra¡]!ho 'ilJOIS ,s�dtlolœs ppilma­
C¡a'JIS, ,P'roou�ill1idio-Sle cada:
Vlt'L?: mCln OIS, QOim graVlam¡e da
€lc'OIn omúla:. 0,9 palr't<idols miJlS�

tlram.-/S¡e ma,ils empemhados
!€tm poHit ica, deil1e!J:1dY:irndlo (JIS

seUis ilnter€lSlf!€iS" dJO! que na

t,alJ:1eJfa, de peIClU!ple¡ra,ção naicliIJ'-.
nail. Há pl1oljeotos" illuiltlolS

p lÍO: jelcltoiS que, teolr!,cailllelnlhe:,
po:dleri am dair uim ilmp11'lslO! na
[Iealnimaçib da nOISlS!a produ­
tiVlidalde (doe! q UJe¡ de¡peniderá,
em úllÍ'i:ma: alnáltilsle, a: melih:o­
ria dais. oondições die b¡e¡m....e¡s ...
Mr d,alSI 'gentes. MaIS; a Vlell1d:a­
die é quoe: o a'nranqUle: vigoIiO'"
'�IO pa'ta o erei,to, não, Sle tern

efle¡Cltulado po'!" 'i'SltIO' OIU por
aqu.illo,.
E o plOIVlO c:ol11!tdln'Ua a gre­

mer, a paga!r pletllols e,I1fiOlS, pe­
Ita il11!OlPie:râJnc:i,a. gorv:eI1naim¡eu­
tal, peulols' dleSlvi!OIS CiOlnsltal11:teS!

qUie o 25 de Abril (que plOdia
tier-{fl1Q¡g, trazido' UlIll 're.gime die
mai'olf jUls1tdlça sioldal!), �a.Q1SI

aC,arre¡úou, pIOr fallt,a dum prla­
nlo de acçãJÜi à partliida,.
O ú:llt ima: <<lbenle(..ílc¡i,_(}» com

qu€' o slocia.]:isll'l1\o\ m:asica!rado
de democrada n'Oísl h¡;il11idolll!
nielslt¡e fim de a!no, frOli; o' au�

mreln:to dio! pmeço de azoeliltre. E

l'oglGI em penote:mtlaglem OOil'1sri­

deráv:e:I, d¡e .59 para 70 e t'all
eslC'UldlGlSl ;o litw. l'Sis\Oo, de¡PlodlS,
de telI1m:olSi SíorliniidJQ¡ dUiralU'íle: o

ano aUímel11:�ols €Illi t ransIPo¡r­
ties, em hat.alta, em camille, em

pt£1iXi� e em ÍialnlÍ1oIS!, OlutrI101S
ipr'Oldiu)tlols de pirimei'ra nleces­

sdtdaldle, que p:elSlam slUblslt,alil­
ei all'lTIielilltei mia bo,I:sta drQiInléJs�
hc:a do, CiidladãrOr.
Agora, a!ilU!l1C1i,a-lse UIlTII n'O­

VIO aumentol ruOI cUisltlQ da ga",;
sloIHIil,a. Ao .que ,CIOI11'Slt,a, o' sleu

p;l1eÇlO paisislalrá, n.o que Sle re-
,

fleine à slUlPer, palra 20 8Slo11'­

dOIS 101 IlilÍ'f'ol. O GOIV'emo
aiplJ:1elslslOIU -ISle: a ap:Q.ilIta r o' diils'­

pêinldio de 22 JjnilhÕ:elS die
00111lti0lS, em 1977, «lsletm que
.1 OPIBP a,ilildla tier t;omalCiiO

PRÉDIO
VENDE-SE

SlilÍlUalcLo! em FanQr In:a Ru.a
M/alll:ulen' Be¡lma,rço, 10-12.
Tlem rés-dlo-Ichãro lei 1.° anldalr

(plróxlimo' da Rúa die Sialnltlo
AI11It.ólndlol) •

IIlolÍTolnmla;: Tel€lf. 844372.
Rua uOlpelS, 122-1.0, Esq.o

- LISBOA.

qualquer ·decisão slob-fie o ne­

f'erildo aumentoe. Num arfigo
de análise die EUlr:iIC/Oo da Pon­
seca, no «Jüil�na'¡' NoIVo}} (die
27/XIU), 'CIOmi€ll1D�ISle: I

«!Cll'ano que se pode per­
gunfar como fod que, 'soUJIJlirtJa­
mICI11It¡e, a despesæ COIl11 a jill}¡­

portação de cornbuæíveis em

1976 'Suhiu Caro. qua todo tor­
nado público) de' 17 para 20
rnilnões de contos, mas para
ísso iio:i apontada urna expli­
cação sill11lpliels: tratar-se-da
die ,uma consequência da es ...

tli!a¡g¡�¡m, e: Ida necessidade,
qlule reir] a havítío, de gastar
mais «fuel» piara produzér
eleotricídade, O pior é que
esltralmKlls todo:S! bern lembra­
dos de que no verão pæs­
,�aldo, ais nIOISI�OIS Ciel11Itra1lS, Itiér�
nt.k:a,s fUlnICli!oln!arfam não ad­
ma, l11>a,s sim abaixo da SUla

capaddadiC¡ devido a uma

�!u¡ces¡slão de a'Y'arrñ:als ,implOlf -
ta,nlÍlE'1S 'e; plJlo'lloll!galdas, e que
pOr islSio fo!i neClelslStálr,io im­

portaII' energia eléctrica die
o uIÍmISi p.a�:�:::1Si eluifCIP!e'UiS;. NUiil­
ca hiO!Uive n,oMida - nem po­
dia hialver � de qualquleir au­
-l111:'lntIO, de prlold:uçãlÜ de CIJU11-

bulSltjl\ljciisl pm eSISlei fare:to�>.
RlelSumilndo, quai11it'O, a,o'S

prreç.ols, palrece-uOCIs qUle ne­

nlhulffi produlÍ!o, illiejSImO GIS'

mai's 1E'lSlsle¡ruC'i a is, !eISICalp'a a

cOlnlsltalnte¡s e qu¡asle diámi1o!s
aerélSldmols. Tome-<�Ie, .po,r
mailS um eXletI11(PlIO, DIS medi­
C!amle¡ru�olS" ¡()IS qu.ailS! de calcita

, vez q \,lIei Sie aidqui rem já tlê:m
nOVIOI pinE'1Çlo'.
É OeirttlO qUe eIIl1 trodiOISi os

d,i!S)C UlrSIO!S" elnltlreMilslÍlaJS, e <<le!X­

p'hcaçõels�> dlE'lles, PIO!rt:ulgal
eJstá 11;01 mimo OeJt1tlO pallia uma

m!ellhOir v,ida e ulma ma,ils jUis­
ta CLislÍribuúç.ão de l'iql\1le:za.
Mar,S quem aCIf\e)dilt<x já em

t ãto eng an.ado'r:als p'al:aivlrals?
�S¡ÍIO, quralil!UO ao Zé Pa!glan tie,
p'olrque nlo! neme\rell1lÍ1e aiO! 8st\3.­
do ,ç,olniti.nuam, ,SIfll11 t,ralVã'o,
OIS g,alSlbols: SIUm¡plt u,á rirOs, brerm

�i,táIVler!IS "num perílold:o de
neclI:alilllalda aUlsltlelJ:1idade. Bs­
�4:'¡S, sÜlml bem pioldelliiam €<S:­

ple:mT mlelllhlOlr o¡PÜlntulilri'cilaldie,
q ulænido a v ida plQiI1Í ugrulelSla de
falCiÍlÜl mellholraflSe (se é que
alg'uma VleZ a U¡O!SIS¡a srlilulaçãlO
me1llhlo'ratrá) .

P'Olbre demolcraoia a n:ols'-

Sia!
'

A. F.

1 milhar de polícias
guarda-costas.

CornSel�hlei'fos da Re,vo!I'l:fçã<o ·e

membrals do GOMemol dispõe de
C6'11Câ de u.m mililharr de IpoliÍlloias
guanda-<c'osltas,
.Em contlnClp¡a-rtilda., a s'oci,ed-arde

POJ11Jurg,u,esa degraldai-se, cada, vez

ma,i,s, p'olr fallita de v ;'9i I'â nda e de
le,ficiênlcia ¡:rollioi,al/, sobretudo, nos

grandes centros.

Qu'ando e'srtará tOlda a PSIP ao

se,rviço' ,da N¡ação e não de a.1'guns
pof'í,ticois, que ba'staoriam ter um

poMda oru do,is Ipara' lhes guarda­
rem a casa e as co:S1talS? É que,
quem não d,e.ve nã.o teme",

I

CARROCAS
,.

V!emldem-lSe 2.
N�lÍa t1eJdralCçã:o Sle iln1,0\r­

m'a'.

QUANTO GANHA
. ,

o DR. CUNHAL?
o «Tempo». (elm número recen­

te" pub,¡'¡'oa¡va a fotocópia da Or-'
,diem de Pagamento 'n,O 04154, c'a
3,' Secção do DORIN, do PC, eu­
torlzendo o pa.galmento de 30000$
a Gui:lherm.el ,Aguiar para promover
a (�dinami,z'aç·ã:o, sindicai em J .. J,
GIÜ!NÇA:INES" SAiR'L (Sectorr [s:i'e�
Mettah1rg:iioo) ».

E_ comencaea, a serg:Urir, I) 1'o&11e­
rido semanário: '«Tri,nlta C:Oil'lt-OIS· por
mês para fomentar ódios e divi­
sionlsrrros, pera reduzir luma pro-.
dutividade já die' si períolêtente.
para manobrar traiba:lhaidores que',
cottados, nem a terça parte dis'so
ganhaml Trinta moedas de Judas,

_

nai ;!ia'ce emaçrecida e suada dos
q ue têm die' obter o piã'Q de' Calda,
dia,
.por esea .emostra. quem .é que

acredita que o funcionár¡o do PC"
dr. Harr.e,ilrinf;¡a,s Cunha,l, viv'e dlLl,mt
-orcl:ElIlila:do de seiis' OOlnltos', co'nffolr­
me' co,m'S'1:a da r,es!pleidüvra ;fo,�li!ial 'sa.
P relVl:dênlCÍa ?»
IDe ,resto. .após o 25 de' Abrill o

dr, Ail'laror Cunhal este,y,e instailla ..
do, n'o Riltz - o ma,is Ilu�uo,s,o ho­
tEliI de Lisbo,a, onde também 'se

hos¡perdaram as dele'gaçõe,s dos
plaortidos comunis,tas ,de -Leste a,o

rElloente COln'g,resso! do PCP, Será
isto· comuniismo auitên'tilcoi?,.,

ULTRAPASS,AGEoM
PROVA DO BOM CONDUTOR

,
'

SE FEITA EM SEGURANÇA
De todas as manobras que a con,

cu':;ão automóvel exige, a ultrapas­
�"gem constituí a prova real de um

bom condutor, indicativa da medida
da sua untu içâo e iinteligência.

/'. ultrapassagem nunca deve ser r

urna manobra de exibição temerária,
pois além do mais, 'ser pruden:te é
s 01 inteligente. Sempre que a ultra­

p,.sagem exige a utilização do 'lado

e-querdc da faixa.de rodagem, destí­
nsdo ao trânsito de sentidos opostos,
;) condutor deve ter em mente pre­
cauções qu,e apelem pæra reflexos
a'f¡.r�ado's.

Com serenidade, o condutor cui,
dará de observar, antes de tudo, se a

estradá está livre na distância segura-'
mente suficiente para evitar qualquer
ar .dente Ultrapassar a 8'0 km/h um

camião que segue a 60 km/h, exige,
pel menos, 2'00 metros de vi's.ibili·
óc'le. 'É um exemplo,
Logo, pelo espelho retrovisor, há

'pe verificar �·e outrem, porven-túra
lll'm ve,ícul'@ mais rápido; iniciou já

Não deixe pal'a- amanhã

o que pode fazer hoje
E'Sote veLhCi> di,tade serve perfeita­

'mente pruz:a fazer llembmr a todoOS ,os

¡;>a'ÍlS,. <cujos fiUilc·s prOLS,sam fazer es;te
ano (¡) exame de 4." darS'Se, '<jue de­
vem tfoattar (jlÍ:) do .respec,ti vo. biJhe·
te de ,rdenrtidatd,e, poi5 quando chegar
a época dos exames é Verio, há 'cen·

tenas -de pess,oas a pedir 00 bilhete de
identidade e depoi5 ,fillmam extensatS
bi'Clms às pcrrtas -d·atS CO!J:Sóervató:r.i:a�
dos Regi:s,too CiVlfS e, nessa altur:a, to­

da a gen te �araf,u:sta porque �<teve

qu;e s:e �evatnrar ws 4 hGfatS da madru·
gada e pasLSou 7 horas s,em comen)'.

,E i:sso '11I:1loicamente pQr11qrue não ti­
vera:m o ibam senso. de pedilf (} Bilhe­
te de ldentidadre Gam ,6 mes'es de a1il.

tecedêm::ia..
Entretooto or.i;ti,carn ou:ttatS pessooas

pelos etr-os que des' JlIl'6prios wme­
, temm.

TRIGO

DO,S E,. U. A.

PARA
A U. R. S:. S.
A U. R. S, S. atdqn,i:r.iu aCilS E. U.

A. ffia;irS de 15 mi,lhões, de ah:rueiif'es
de ,tnigo - .segundo r,evelou -o De­

patf,tamento da Agricælltllü.at, em Wa'S­

-Irington
Esta: nova tran$:Kçibo .e\evOIlI! patra

87 milhões de algu,ei'res o tota,1 de

,tr,ig-0 comprado pel:æ URSS, este ano,

a.; 'abrigo do ac,orrdo de'fornecimento
d" ..oereatis', a J'OIIlgO prllJZO, voigente
erure W.a:shilllgtoo e MnswViO..

O a.oo�a.o p.revê compras de milho
'e ,tmigo, ,¡¡¡urm minimo de 225 milhões·

<he alqllceilfes de cada 'UIill. dos dOih<;

œl"eæis, em pa;rtes :üguails e anuatlmenre

dur<IJn:te .os próximos' oinelo anos.

A.té agorá, Q total d'<l:S compras da

URSS., ate abrigo do ac.rudo, eL.eva"g·e

a !J.9S, mi,lhões -d,e atlqueilres.

GRÁFICA
LOULETANA

EXECUÇAO

,RÁPIDA

E PERFEITA

DE TODOS

OS IMPRESSOS

,

Rua da Carreira
Telef. 62536

LO,ULE

urna ultrapassagem, yendo também,
ern frente, se o condutor, por sua

vez. assinalou a intenção de fazer

uma. ultrapassagem. Isto visto, deve
a inda reparar se tem possíbilidade
de retomar sem perigo o seuTugar
na fila de trânsito
Claro que se a estræda permite, no

mesmo sentido, duas mi mais filas de
trâns ito, o con'tdutor' poderá preteri­
der Iaaer outra ultrapassagem ime,

dratarnente, desde que' outros veículos
mais rápidos não se aproxirnem pa­
ra '0 tri tr apassar.
Mas não basta observar a situação:

t: condutor deve avisar da sua in,

tenção, fazendo funcionar o indicador
da mudança de direcção 'e o toque
de buzina tomo medida especial de
cautela e advertência .

'Assim, executará li manobra tão

rap.darnente quanto .posslvel, eres'lo­
condo-se para a esquerda de modo a

_

deixaT uma distân'cia lateral insuscep­
t:vel de coli:sã,o.
Ao conclui,r n man'Obra, nada de

,llovimentos bruscos e tenha sempre
J:'�es<nte que CIRCULAR É VIVER!

NOTÍC1AS
DE A¡LBUFEIRA
Tem est'ot v,¡La ,estado .sob chuva

tor,rencLal Qr:i�ina.ndC! jnundações n.0

CentIio da Vdla (La,rgo Eng.• DUlllrte

Pacheco), hurgo das FerreÍ!r3:1S, Tra'
vessa Cerro ,do 'MaJpique (para onde
fruam des,v.i:adllS ,as águaJS das chu­

vatS da z.ona. de .Ger,w do Mrul,?i'que
e ,tran'Sf.G<rmædo rem úbeirro qu'e 'alem

de nã-o dei'Xjatr os morador,es saí.rem

drus' :Surus ,reslidêncjas, aIÍ'11da "ai eu"

mentar a mncen tração daos á.gurus· no
Cen.tmo edla V,i,la, lOI1de os ,es-go,to,s .não,

dâ)() saídà sruEirchente,
PM,a guændo a sOrI'ução de tão ,gra­

ves probLemas para: as. ca.sa,s olJiffier­

ciails, �,Ll1:uaJdas fi@ Centro da! Vila, c-om

perdas de rmercad{)úi3'SI?
No percurso ende as vala'5 f'Diram

atbel'tats, há mes,es, patra <li oolocaçibo
das c,ondutas daIS águas de abas teoi­
men.to ws P'opulaçõesl d·e FerreÍ!r.as,
Val,e Sel'ves, Estação C Fer,ro e ou­

,tros., pela demo,ra nos, 5en�iç()lS' ocat­

s ¡,ana graves prej'l'ÚZ'06 aos peões e

V'eícuk,s, atlérn d·e vánio� poiS,s.í",eilS· de­

'sastr,es. Já é tempo de se tor.nal11 de
.interess'e a ca\.cJcação dDrS ,tubos natS

vGlas, ensatic,s ·e s'erem as mesm!llS va­

lars ,tatpadatS, ,tomando funcionaJ· as

comutas de águat de abas,recimen.to

públ,j.c,o. A.lém de se_tcmn.a,rem ,intran·

'sktaveilS a's bermas patra peões, ape­
'S'M do ·esrpaç,o de oirr-rul!lição de veí­

culos ser œtreiita.

MairS uma vez chamamos a aten·

ção pæra quem de dir,eLto p'flf,tença.
Nas últimaos chuva� j,oo to à,s ber­

mas da Estrada- Naoional 125 se ve"

rifJca,ram bas,tantes bi 0000 de pedra
desmoDonadœ e œídœ lliIlS bermas

jooto à Es,trocla Nacional no local

das Fontai:nh3:1S. - C.

ClAMP-INA DE CIMA

LOULÉ

-t'
AGRADECIMENTO

JUVEN,AL ALCARIA

"SI2{U paiJ filho, ,eSiplolsa e

:relsit.alnlte 'famídoia deISlE'¡janidio
£,vi,t:a;r quaaqUJer fatlrta� ill1iV10'-
1'LI,uIt.Mi a: plOlr descoll1lh.eclinTIlêln­
toO ,diE'� mOtraldrais oe iJ.egibi,¡.j,dJa­
die de aISIS�.n atma!S dre toldaIS
as ,piet;,SolalS1 q Ute de quallqUier
fOrima, oOlmlpalI1t1iillh<l!rann. ao sUra;

dtm, vêm ,to'l1nar público {)r

sleu madlS! ipe¡nlhoTadlO a!graldle­
cimenrtlol a: tlordOs aqueles que
o acompanharam à sua úJ­
Üma mlOlf.alcLa,

-----------------------------------------�------------�

�r It E S p 1-\ S S 1-\ ,. S
em Quarteira

A CeI'vejaria «Vasco da Gama»
COM SALAO DE 5 BILHARES.

(IFrente a,o Cinem{l, Junto' aro' Corre,io, a, 300 metro,s da pralià)
Tor'altar no Ipróprio 10loall com JIO!aquim AI,be,rto - QU¡A.IRl'ElIIRA"
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unidade holeleira
do lurismo

Nova
ao

•

serviço
(Coneiouação da pág, 1 )

qsre andamos tão aflitivamente care­

cidos.
Construido durante o crítico pe­

dodo que ficará assinalado na his­
tória por «gonçaloismo» e enfrentan­
do, portanto, tremendos conflitos la­
borais (muito embora só entre os 1/112-

preheiros e os seus trabalhadores)
que fizeram desmerecer até os mais
ousados, o «Hotel Viking» leve à

frente dos seus destinos homens cuja
capaddoade de resistência e decisão

tornou; possível vencer os períodos
mais críticos Il prosseguir- Animava­
-os. a fé de que o comunismo não
cons eguiria implanilar-se em Portugal
para nos destruir como Nação inde­
pendente e por isso as obras prosse­
guftram e concluíram-se. Parece que

foi o único hotel ClUjos trabalhos de

construção os «progressistas», não

conseguiratn fazer parar.
Hoje, o «Hotel Viking», está qua­

se pron,¢o para ser ¡'naugll'�'ad? e é
um hotel que honra o Algarve e tam­

bém quem o concebeu .•
Construiram-no empresários ale­

mães que continuam ac�editando no

Algarve como estância de turismo,
para o qual está predessinedo pela
Natureza. O gasto de tão vultuosos

capitais, cuja rendibilidade é uma in­

cógnita num empreendimento que
fmz,ciíona em pleno dm'an,¡e 4 meses

e paga salários referentes a 14 me­

ses, não estava à altura de ser cons­

truído por portugueses, pois agora
é preciso aceitar serm17s um país de

pequen17s e médios.
Mas o certo é que a construção de

um ho.tel dá tmbalho a muita gente
e cria postos de trabalho que são dos
mais altamente remunerados.

Temos que aceitar a realidade d'o
turismo se não nos quisermos resi­

gnar à humilJ,e côndição de encarar

a pobreza como um castigo sem re­

médio.
O turismo é a mola imp'ulsiona­

dora ditAm desenvolvimento que é de­

sejável para o Algarve, porque só
atra�'és dele podemo's aspirar a uma

viàa' melh17r, condição que todos te­

m17s o direito de desejar.
TuJa o mais é pura demag17gia de

cérebros cujft mrta v�são foi ah'ofia­
da por ideias p17líticas sabiamente

injeCltadas.

O Hotel Viking foi constt'Uído na

falésia sobran1éira à encantadora praia
da Senhora da Rocha (a 3 km de

Armaçã17 de Pera) e p01'tanto num

«A Voz, de LOIUlé», n,O 606 de 13-1'77

TRIBUNAL JUDICIAL
'-DA COMARCA
DE hOULE,

'AN-ÚNCIO
C2.a piuibliaçào)

Pair e'Sltlel JUÍZO, na acção
de di.vó;rdo qUie, na 2.'" Sec­
çà1Q., Beéliíriz Neves, -lielslidetnte
na Naira dOIs Valibols, S. Soel-

ba:sJião, move CQllltlra An­
TONIO JORGE, au'sleil1iÍle; em

p.élirtte inCIerta na Arg'elnHna,
cu ja última morada' oOlnheci­
da fo'i, :na'queLe s.Íltio rue, Nora
dOIs Vlellh¡ols" cor,rem édi,tos doe
30 di.a�: a contaT da 2!a pu­
blicacão deSite anúnlc10, ci­
tŒnidl¿' Ü' ref¡e¡rido r-éu para,
no prazo che 20 diél'S, que cp,­

'rwe\çam a correr deljYOIil9 de
f.ilnldio ° dais; élditlOIS, dOln:bes'tar
a "dilta alcç ãJO , pella qua I a

alu�ora pede ql1¡e �eja decre�
tado o' divór,cilO, clOm fllinda­
IIlf.'jrlrt:o, na sep'araçãlO de fac­
bo p¡olr 6 ain os C-O,lliSec Ult iVIOlS'.

LOUllJé, 22 de Dezembro de
1976..
O Bsui Vãlo de' Di:rei�o,

Joãl()l-IMal'ia Martilf],S
ida Silrva

VI�rj,fjquei: ___. O Juiz
eLe Di:l1€JilÍo,

Jorge Mourão Mendes
Leão,

algarvil
local cuja quietude é própria ao re­

pouso dos que procuram refúgio da

bú:liçosa vida das grandes cidades.
Daqui se disfruta, portamo, uma ma­

gntjica: vista panorâmica sobre o ocea­

IZO e praias vizinhas. Este hotel de
7,andares, é propriedade da Viquin­
gue - Sociedade Turistica, Lda. e

dispõe de 185 quartos, sendo 106

quartos duplos C'01ll casa de banho
p�ivativo� e terraço sobre o mar; 12

qaartos simples C011l banho; 64 sui­
tes com >: quarto e saja de estar, I

terraço sobre o mar e ainda 9 suites
com 2 qua1110s e sala de estar. T17-
dos os quartos são amplos, em estilo
moderno, alcatifados, com ar condi­
cionado, rádio, telefone, rejrigerador
e mini-bar.

O «Hotel Viking» dispõe ainda de
Swimmg-pool, boise, discoteca, bar,
ginásio, saun'a, iardins, terraços, sa­

las de reuniões, sa/a de [ogos de 111,­
visão e de diversão para crianças,
Ping-pong e está a curta distânci« de
diversões e desportos náuticos e

equestres.

Não só o b/ocod o hotel em si,
mas também o ambiente paisagístico,
que o cerca, [ormam um todo har­
mónico qU,e convidam ao repouso de
quantos precisam e podem disjriaar
de agradáveis férias no nosso belo
Algarve.
Pela imponência do edifício e a'll­

p/itude de todos os espaços interio­
res, quer das zonas flincion�is, quer
das de estar, se pressen.te a capaci­
dade de- arrojada concepção de quem
idealiz17u e conc1'etizou tão importan­
te realização turística.

AparentemenJe, 'todos, os p17rmeno­
res merecem atenção, tanto no as­

pecto funcional como no artístico-de­
cQrativo.
Resta-nos desejar à administração

do «Hotel Viki,rtg» as maiores pros­
peridades e que não encontre moti-

- vos de desânimo que contribuam pa­
ra q1ile ve1l.ham a lamentar ter enri­
quecido o Algarve com uma unidade­
hoteleira de elevado nível.

Dactilógrafa
O�er:eClei-ISle, dalclHlllólgr.a,fa

,dOIl11 práJt:ülC:a <€ ClolnlhlecimE'll1lt.o
de c'oll1italbHlidade.

NIe¡S� a J1e¡dalc ç ãJ' se i ndior­
,ma.

ALICE & E_DUARDO, LDA.
SECRETARIA NUTARIAL

DE LOULÉ

1.0 CAIRTÔR:IO
NO T Á:R II O: LIIÜBNOlADO
NUNO AiNT,0IN10 DlA ROSA

PlBR:EI:RA [M, SilLV,A

Certifico, para efeiros de

pUlbiHlc'açá!o, '0 seg¡u�lntl€l:
QUle, ¡plolr esontura die 15

do mês till1ldo, lavrada de fls,

113, v.o a 114, v: dio livro
n.v C-9-l, de n01:aiSI palra €5'­

crifuras díversas; do Cæntó­
rio acima rderi:do, <o' sódiO
da socieríade «Ferreira &

Edeardo, Lda,», corn sede
n.a . povoação e, kegule¡',ia de
Quarteiræ, concelno die Loulé,
AllItÓil1,ii()1 Ferreira PaIl1IC;(l¡S, C€'­

d¡elu æ sua quota n'0 valor
nominal de 100 000$00, ao'

COt1¡SIOIC,I'Ü, Eduardo A,nMlnio
da SiIIMa" pello que sialilu da

'

sociedade, renuncioas à g¡e­
rência e não autorizot» que
ü seu apelido conoinuasse a

fa'Z!e1f palI1te da Hnma s'ocial;
Q.ule por 'elSlcJ1ütmaJ diei 20

do ml6$mo mêls, l,a'VlraJda de"
ills. 137 ,a 139, v.O do> mes­

I11,Oi J.ilv'ro n.O C-91, o SIOICi'JI

da ne.1'Ieirilda ISlQldieldaidJe,1 Állva­
Iro Mendes DialS, oe¡deu a sua

qurOita do Iill�mo' vallolr nlO­

mdlnall qe \ 1 00 000$00, a Ma,ri'a:
A,lilclel Claliça, pleUO qUe sa'iu
da sodedade e mnu<ncio,u à

gel'êllliCia, tiendo a CielslSliiolná­
ria sido lliolillJelalda genenbe;

Pel'a mJesl111.a e'Sic.riluulra fo­
ram unifi<caldas alS quoltals do
S!ÓICliiO, E!dualrdo, Alnltónio da

Si]¡va, inuiCLada a: firma Sloda,l
de «Flenreira & Ed'u.ando,
Lida.», pa,ra «A.li.ce & Elduar­
do, Lida.», 'e aMleraido não SIÓ
'o a¡;t.° 1.0, maiS, ainda ais ar­

tlilgO:S 3.0 re 5.°, do ¡palclt.o SIO­

ci'all, que paslSiaram a ter a

sle¡gu:lnlte r€idalCÇão:
Ar,t. ° 1. ° - A sode¡da.cli,,:

• isolamentos e protecções .• pavimentos
• impermeabilizações • enxertos e podas

• coberturas

um produto' que dura e faz durar!

"?_. DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

¡JOSE GUERREIRO NEJO&FILHO(!la
Rua PaSte AntMioVieira LOULÉ tel·62283

JOSÉ GUERREIRO

muda a firma palra «Allk¡e &

Eduardo, Lda.», mantém a
-

sua sede no rés-de-chão e

CaJVe, denominado loja A, diei
um prédio urbane - Lote A
_______, p¡erl1:encellite à «RoljolÍ1e> -

Socíedade de COlnIS�rUçÕ€IS,
Lda.», sirt:IUlilido na AlVIenida
'¡ifl�aiI1te de Sagres, da pOIVI)la­
ção I€i freguesia de QUlaiIltei­
'ra, concelho de Loulé, e du­
rará por t€im!po inldJe!tleurnlilna­
do, cOil1,tall1ldio'-6je o seu íní­
cio de¡spe a data da sua

c.olnls�jttui ção,
Ar,V 3.° - O capitaê SJ'­

diail jl111Íeiliaunlf'l!1lte reaíizado
em dinheiro e nos OU¡(¡OOlSi va­
lores oolliiSltaJntesl da 'IlelS¡pie\C­
t,i va eSlcrilta é dOl montante
de 300 000$00, e coonespon­
,dJe à Slama das q UIOitas dios
sócios, que são ais slelgUlin­
tes:

- Uma de 200 000$00,
p¡e¡r,too:c,elnltle: ao SÓlCliiO' Bdiulalr -

do António da Silva: e
- Outra de: 100 OàO$OO,

pertenlaetr1�¡e à sócia Malria.
Alke Cahça,.

AlriLo 5.0 _:____ 1. A gJeiliêlnd;a
da S'olCileKÍlalde dis¡pell1jSlarda dJe
ca'uçá!o, será eX€lncida po,r
to-dOISI aL'; Slódols, qUIe d¡eiSldie
já filc.am nom¡eaidOlsl gei1elllltels,
c'OIm ou 6m iremiUI!1J€lralçã'O,

conéorme. for delJ¡jberaldo em

A1slsellllibl¡eli;a Geral.
2. Qualquer sócio gene¡nte

-poderá dJehe¡gaf todos ou

pa,r,t,e dais seus podeæs de

ger,ênlCÍa, pair rneío diei pro­
curação, elm 1}Ulem entender.

3. Para 10ibirigaJr vallii!d;a-
11112 !lltle a so�iedaJd\e é SlUifii:­
cierne a 6lISlsliln<aitura diei quæl­
quer sócio genenlte ou Sleu

procurador .

4, Al scciedaríe não pode­
rá ser olbnilgalda em aIC'ÍOIS Ie

Clootr,aJtolSl Ie'Sltllialnlh'� aos ne­

g<ó�iIOiSi sociais, tais colmo

, ñamças, letras de falViolr, abo­
nações e OU�,J1OIS sernelhan-
11$.

E1slt á cOll1d'olnmiel.
Secretaria Notari alI de

Loulé, 3 elle' [aneiro die 1977.
O 2.0 Ajudante,

Fernando Pontes Santana

PRÁTICO
DE AGRICULTURA

Tlétanlilco e¡m hOIfl1:liiCIUI]� ll'fa,
frultilOU¡J¡tm a, e vMI�C'uII�ura e

111áJqUiilllas. aigrÍ!clollas" '�1Q1lll
ca'nt,a piroifilsisiona:l de 1!llgl€lllJ1JIS
e pets;aid¡ols.

Nlf1sIta netlaiClção Se iln;fm-
ma.

J NETO &- FILHO, LDA.
SiE PR,'6fBNDIE BNCIONTRIAIR UMA SOLUCAO PAflA

# O SlEU PROeU3MA, ..

IMPERMEABILIZAÇÕES:
COa,EJRiTUHAS, PA:R:EDBS, FU!N.[}ACO,ES, DEPóSfTOS, ..te.

PAVIMENTOS INOUSTRIAIS E PECUARIOS

ISOLAMENTOS TÉRMICOS:

CAMARAS FRlII�QiA�F1lClA.S, C08I3RTUftAS, eu:,

Uma equipa de pessoal especializado
e,n c o n t r a r - s • - á a o s. u d i • p 6 r

Escritório: Rua Padre Ant6nio Vieira - L' O U L �
TælJ3FONE 12 m

en

o
APRIEiOI,E OS NOSS,OS MODI81.J0S PARA

IX:

,«

HOMEM - SENHORA - CRIANÇA

Pronto a Vestir
DO FABRICANTE AO CON'SUMI,oOR

C Unise?< - Casacos curtos - Fatos de. veludo
w

::æ: «Jeans Inegan - Blusas - Calças - Blusões

VESTIDOS DE NOITE

V-i S i t e a e A S A S U Z E T T E
LêIll'lglO Gago Coutilnho - LOULÉ

IX:
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O POVO. O POVO. O POVO. O 'POVO.
,

O ,POVIOO é a grande bandeira des­
fraldada pelos homens que, embria­
gados pelo fasclæio do Poder, são

capazes de cometer os mais odiondos
crimes. =,

Enquanto não se sentam no Poder
prometem o prura,is.o e depois ofere­
cem tOS rnæis degradantes espectáoàíos
de miS&1i.a e coæupção.
De um passado recente e, felizrnen­

te efémero, temos o Otelo que tinha
âs suas ordens os bons, æutomôveos

que queria, frequentava 'as melhores
boites e :l'es,taurante® e se dava ao lu­
xo de .v,ir ao Algarve de 'hdic6ptero
(,o mails caro transporte conhecido)
,pWSlSU 05 I,iDs de semana.

Agora .temœ œ Mini!Stros <Lo Go­
vemo de Agostinho Neto SI gozar as

delícias <luma .independênciæ frustra­
da nos mæis caros automóveis' que a

Europa fabl'ica e que são transporta­
dos de aVlião parai Luanda, onde,
constantemente, as árvores e os pos­
,tes de ,�I'umiinaçã,o públicæ se «colo­
cam» ru, frente dJOSI bHOiS espadas
só ... pæra os Iançac paræ a sucata-

Aligum desses automóveis, além de
super-automáticos (pam lum país sem

récoícost) até já têm urn limpa-para
bnisas .unter.ior prura limprur os vidros

, dos «gafanhotoo» que ISaiam da bo­
ca dos pretos dur'll!nte as suas ¡,'oucas
OOr.rC!!iM polas !!uas da, ex-beli&. Luan­
da ...

E 'enquanto' ess'es «defensOtF,esJl> do
Povo 5e .embr,iagam com as maM ca­

r·� bebidM e �e pavonei,am noo me­

lhor,es carros, o PovoO mrure de fo­
me nas bicpæs, PC!! que não há pãD,
a ca,rne não se vê, o 5'3:1 desapareceu
e o aZ'eiite e outrotS· ben:s de cons.umo

oorrcn.te slfto t6 pa,ra ,os cubanos e

para (Js miti,tantes do Mo P. L. A.

/

Vai ser reestruturada
a actuação
das forças de �egurança
no Algarve'
Teve Lugar n.o MiDlÍst6rio dA Ad­

mini�.tração Inter,na - em seguim�­
,fi.) do despacho <Lo <1'especti.vo Minis­
tro - Uffi3i :r,eunião preparatória elo
.tudo das medidas concretas que d.e­
verão Ilter adoptadas tilO próximo 8110,
,.isando a ifces.tr.uturaçã.o da cober­
,tura do Algarve pelas ,Forças de Se­
BUtCança, nomeadamente da faixa cos­

,teirn ,e ·turis.tica. Estiv.eram presentes
delegados d'lli PSP, GNR e GF, as­

..im como da Setretlll'ia, de Estado do
Turismo e do Gabinete de Planea­
mente ·dD A'igarve. Os ,prmci,pais pro­
bLemæs, 100m xdlexos na Segurança,
abocdados por estas .entidades Emam:
a pr,oJ.i.£eralião de parques de cam­

pi�mo clandestinos, ,�oubos frequea­
tes, desr,espeLto das dilspOISiçõeJ 1e­
gaits sobre honfu:Lo de funcionamento
dos ,recillitœ de dive�,ã,D noct\L!1ll�,
tráfkD de MD&8:5" GDndições de hi­
&i,ene públi:ca e prá,ticIIJ de n'llditSInO
em lÍreàJ que ,ptia ,wso não estio ain­
d� :l'es,ervadas.
O assunto' está, entretanto, a �er

estudado ,por uma Comissão de T'ra­
ba:lho nomeada para {) efeito, estan�
d'Ü, desde já, mareroa ,uma próxima
.reunião pa,ra D di,a 4 :de Janei:ro de
1977, em que ,também es,tará presea­
,te o GOOl'ernadru GVliI do Di�trj,to de
Fero. \

\

Porque lá, a exemplo do que se

paSlS8I noS países ditos socialistas,
também em Luanda, já há lojas espe­
ciæis onde só os membros do Pa,r,tiodo
podem fazer compras de produœs
que mails ninguém v-ende. SãD os Rol)­

VOOS púvj,le�i'ad<:Js da nova e pri,v;ile­
giada d3JSISe ...
Isto é contado por testemunhu

ocultares que fogem die Angola. e de
Moçambique, onde os acontecimentos
são semelhantes.

Agora, os defensores do Po...o, que­
rem ,lá saber do Povo 'J:»l'ra al·�uma
coisa ....O que des querem é go...er­
aar-se. O POViO que �,e Li�e.

E como o programa é ,i'gual pam
toda a parte, também Pontugal pu­
��ni,a pela mesma e amarga experiên­
citfl1 se tivéssemos f.icado SUbj-ugad66
ao tidnieo poder do P. C. P" o que
era magnífico 'paral 'DIS \ 5'eUIS mi.Litan­

tes, -pois seriam il nova e pnivilegiada
classe f,ida'Lgada a llterrori2ti 4 II eli­
rninær li. «burgueS¡ia».

... E não só'
.

EM QUARTEll!A
FALTA DE UM

ODONTOLOGISTA

s.

. Além do problema da coração de
matis uma farmácia, cuja necessidade
cresce na medida em que: Qearteira
prognide, é agora rambém premente
a uecessidade d-a criação de um coo­

'1<1i1:ório de cdontologiste,
Quem, em Quarteíra tilver necessi­

dade de ,tra.tar dos seus, dentes" 111);
contra problemas de quase impossível
solução, pninoipalmeote se esti ...er
aflsto com as terrlveis dores que tan­

,w aflli'gem quem as sente.

Mesmo que o doente se,detSloqu.e
a Loulé QU Paro, encontrará grandes
dificuJdades, pois os odontologistae
que aí ,trabalham são insuficíeates
para acudir a 'un� púbhíco sempre
numeroso.

Sabemos que o problema é grave
II nível do pats e por .isso apelamos
pata '()$ responsáveis pela saúde pú­
blica para que acudam M situações
maIs graves.

Sombrias perspecti"as
-NOVO ANDpala o

(cDn�inuaçio da pág. 1)
t,jritl. Ainda fi í nos "OSSOS dias

infelizmente.
Os resultados _eslão à vista: des­

'controlo talaI e ruína pardal da eco­

n'omia do pais, ¡,om todas as suas

Irágicas e ;á conhecidas consequin-
ciliiS.

,

A produção dimmuiu, muitas fá­
bricas p"raram, e ¡á se nota a carén­
cia de, praticammte ttldo o que pre­
cisamos imporlar.

Sam divisas, nem ouro para com­

prarmos no estl'angeiro
-

os bens de

que urgentemente ('arecemos, resta­

-nos a resignáção d.e passarmos a fii­
tier lodos pobremente - sem loslO
pelo trabalho, sem estímulos para pro­
gredir, sem fiontade de arra",:ar (om

o que quer que seia.
Há quem dig'" que tlpenas fiamos

a caminho do JOcidlismo, mas a fier­

dade é qr/,Q já estamos a sentir gra­
vemente os serts nefastos efeitos. Que
o digàm as dçnas de caso qu..ndu

pretendem comprar um pouco de car­

ne e encontram os Jalhos encerrados
durante dias e 'dias.
Por toda a parte se ouve a itÍ

A GNR Farode

apreendeu contrabando

(conti,nuação da pág. 1)

guações !que devem c,ondúzi,r a uma

fáúl locali2ação dDS indFVíd:uoo en­

voLv,idoo na oper,ação.
Os · C'8Jr.I!OS transpor,tavam tabaco es­

. tro8Jngoitro iO.O valm aprolCima,do de

6 000 contos e a1guœ fardos de ba­
calhau (até o pobre do bacalhau já
se p�es.ta a andar metid,D no ooatm­

bando!) e urna meja ¿úz,i.a de garra-
fas de «Wi5ky».

'

O !VaLor d,oo veículos (um co.m'

chapa .de Vi,la do Bis'po e outro da

. Amllioor,a, dev.e ser '¡.uperi,c!! a 1 500

OOtlltos.

AS VACAS
VIERAM DE, AVIÃO ...

Para atenuar a carênci'a de leite que se tem veri­
fiado no Algarve e tentar res'olver rapidamente esse

problema, foram agora importadas �e. vários países
(agora graciosamente chamados caplltahstas) 600 va..

cas leiteiras que foram di,stribuídas por várias coope­
rativas do Algarve.

Oxalá não levem' o mesmo caminho das 30.000
vitelas que vieram da Ir,landa e se «evaporaram» no

Alentejo... ,

Agora, além�de leite, os algarvios também sentem

imenso a falta de carne ... apesar de haver aqui (e ago-,'
ra), animais para abater.

Simplesmente há po,r ai umas «jogadas» da Junta
do,s Produtos Pecuários (a nova entidade monopolista)
cujo emaranhado não se compreende facilmente.

Quem esclarece o Povo do que se passa?

'/

JllC'tlmental lrase. «Não há. Ac..bou­
-se. Já não deve vir mais. Comprll
agor4, porque já não d,vemol impor­
tar mais este artigo».
Apesar, das negras nuvms que 10/­

dam os nossos horizontes temos .,iTl­
da' a nperança de que hafiemos dii
"bri, os olhos anlis di chegai'mos tiO

socialismo cuba'lo, onde até o 4ÇÚ­
rur é -racionado (Pl'incipal pl'od1tção
do país) e onde as mrt/hlreJ preci­
sam de tirar fios da rou'p., villhinha
para dar pontos na roupa ;á fielha
e cw;a dU1"ação é. controlada pelo gil,
veriro do ditador Fidel (o tal que
derrubou Fulgênc:io por ser ditador).

O ano de 1977 já chegou.
,

Apesar di tudo, Umas eSpllr4nças
que será menos mau do que 1976.'

E te/11oJ' esperanços porque, afi'lal,
a esperança � a última toiso que se

perde na vida.
Que ao menos possamos manUr

acesa a vela que nos guie, por bom
camin.ho na negritude dum., noiJe
JIm luar.

M. A.

Resultados das eleições
concelho' de Louléno

A fiim de satisfazer a curiosídade <1<>3 nossos ,¡.¡rores e em especial 9S

que vivem no eseeangeæo e gostam de saber 0 que "e patSlSA na "ua terra,
publicarnos hoje os resultados das eleições '00 concelho de Loulé pa.ra as

Assembleias Municipal oC! de 'Pif.eguCiSia.

ASSEMBLEIA M:UNIOPM.
;-

PS PPD/PSD IFEPU, NuJœ BruGOS

618 690 437 48 '2

962 499 279 51 ·'4
303 21-2 41 11 27
672 1113 142 '26 40

1021 656 320 '9 HO
<t77 443 87 20 22

901 749 224 31 H
2 O" un 101' 82 101
868 1 162 409 47 48

787'5 7075 29,52 3n , n7

A1manaH .

AI,te ,., ..

ArneiXliai .

Boliqueirne ..
'

.

Quar,tei,ra .

Querença :-:.
Salir , .

São Clemente
SiD 'Seba.stião

TOTAIS

ASSEMlBiLEIA DE FJ.EGVESIA

'FEPU
.

ÍNDEP:s.
496 1 197
236

PS PPD/PSD
AlmMllSil
AI,te ............ 972 543
Ameixial ...... 355 210

Bohiqueime ... 637 1149
Qururteira ".' .. 961 654
Querença 544 468
Sal,i:r 948 720

Siio Gemente . 2 062- 1539
São Sebastião 943 1 150

TOTAIS 7422 6433

1�
183

Nulœ 8Janca.
57 9'
" 48
11 18

3' H
58 50
18 19
31 31
93 100
53 W

28&

21S
1006
358

2636 411 1241477

ASSIM VAI QUARTEIRA

A ILUSÃO DO PODER LOCAL
Não .se ,interpr,ete eMa miragem de

apreciação em relação ao futuro da
nOIVa Junta de F'r,egues,ia, e intuito

_ propo�i,tadD de �emeær o .pés's,imo, Il
bom se.r-se .ponderade', pa,ra nãD nos.

mgei,tarmos a ,Wna· colheita exces'siva
de desilusões.

A verdade é que muito s,e ,tem fa­
J:!cdo da descentraklaçiio de poderes,
:sem qUte até agoJ'lt ,s,e mnheça legi's­
laçãD que pos�a ser.v;ir, de g,uia orien­
tadora do futuro poder I,ocal. Nem
é ,neces5á'r.io aIlranjar como argumen­
V(\ os actuai.s 5% da� receita:> para
as Au,tarquiM, para 'se aj,wzrur o que
pDderá uma Junta de FfCgue�ia fa-
2:er.- No ca:>D concreto de Quartei.ra,
A pr.imeitrA �u' ,ulvez a segunda em

MENSAGEM
DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA

.

l

(contin�ação da; pág. 1)
e tranquilo, doa t'ompefémia e isenfão
dos docentes.
,A Nação não auito que a Lei e .,

autorMade dimocrática sejam desres­
peitadas, comprometen'do-se a função
Jocial do emino, por ac:ção msurre·
cional de alguns, demÍ'ssãó de oulros
e apatitl de mui/os

.

Impõe-se o' esforç'o que o ,País rea­

liza. Exigem-me a multidãl1 de jovens
que' ho,nestamente procuram nas {/Sco­

las o instrumento do .futuro».
O Genera!. Eanes ditSse Soer neces<sá­

,Dio &alv-aguardær «os funcionários de
se eomidllrarem ou serem considera­
dos servidores dum $O,fiernO ou agm­
tes d� um parlido», f.risando ainda
q.ue «u quotidian" dos "idodãos co­

meça a ser invadido de angústia pelo
pr�ocu¡p41lti fen6meno do criminali­
dode».

O Presidente da República ,termi-·
nou .a �ua mensa,gem de Ano Novo
oom um des,a{,io ao.s .portugu'ea,es, acen­
tuando:

«As dificuldlldes �ue 1Ms esperam
cmlslituem um desafio histórico à
nossa capacidadi coleetit'a, que a to­

dos respeita e a 10!!01 respon'Sabilizil.
Temos. dianle ti, n6s um (Onjunlu

de tarefas que merece o C1Onsel1SO na­

âonal.
.

'

Não se podem sacrificar as ()pções
partidllÍrias legílimas, mos tambim u­

I'ia Inaceiláfiel estimular. cisões que
nesle momeWo poderiam conduzi, a

sociedade portugu'flsa " cffflflilOJ de
c01iJequ�ncias imprevisíveis.

O ideal do progresso. de cada il1-
dividuo ou organização fem de con­

frontar-se com o /lvaliação firagmJli­
""" do possível e do realizável, sem

II opressão dos fracos pelos podero­
sos e sem abandono dos flalorls fun­
damentais do bomlm»

As .pala'Vras lliD mwittó boniltas e

oohr.a Odi Ld� que a� .inspiram, (nu

a real,idade é que o «.ideal do. pro­
gr,essD de cada ,indivíduo» s.e vai en­

fraqUtecendo penl:l�,te a pas,sivi,qade dDS

que 'es,timulam 'a nada fazerem' aque·
J,es q.ue nunca nada fi,zeram ·e nem

e�tã,o interes.sados em ,trabalhar,.

FESTA _NATALÍClA
DA C. R. T. A.

(continuação da pág. 1)
de ,conlVlí",io" c�i,anças ,e; a:duhto's
Iconfratemi�aram aile'9iréme,nrœ. 'Bm
momento próprio o sr. Joaq,uim
M:aln'uel, Gabrita Neto, presildetnte
da· tComissã,o Ad'min'¡st1:raotirv8 da­
que�lle Or9,ãlo Regional· de Turismo,
di,ri,g¡u�se ao,s 'prese,n,tes mani,fe's­
tanldo os pr,oipósirtoS'de' Fel,i'z Noaillal
e teoendo -co,n·s,iderandos sobre 8

Irees,truotursção da C.lR.T.A. e' 8

ElIfe'ctirva posi'çã,o dos trabalhado-­
res na' relV'italliz,a.ção do� turi'smo
a'l'glalVi,ol. ,

IFo'rall)1l d:i,st�ibuídas lembrança s

aO's fii.lhols dos traba,hhadorj!s no

decurso- de um lal1iChe, re·gli5'ta,n'�
dOl-se tJamt,ém So actiua,çã1o' de vá­
r,i,ols IN1:ist¥·.

FORAM EMPOSSAD'OS
OS CI,OADAOS ELEITOS
PARA AS ASSEMBLEIAS
DE FR'EGUESIA

Em cerimoo,ift rea!.izada n'Ü di,a 7
dOo corrente, na C�mara Munici,pal de
Loulé, foram empos'sadO$ ,00 mem­

bros do nosso concelho q.ue consti­
tuem as A5�emhlei�So de Freguesia,
dei,tas em 12 de Dezembro-
No próximo número daremos ma.Ls

pormenrue8 do Mlto. ae .pOMe.

'r,eceitas para Câman e E5�do, das
nDve fr'egues,j,1ItS que c,ompõem .o (-on­

celha de Loulé, é tr,is,te diller·se que
niio exi's,t,em as mlnima5 condições.
para gerir os \mls'e�os �%., Não est�
a'go.ra em C8JUSll a ,incDmpetência, mas

sim a falta d� tudo, eS.pecialmente
instrulações ,e quadros de pessoal.

Para ique' a OOSIS'li mi·cagem 5e torne

di'goa de ueitação, pClr pa�te de quem
nDS lê, ,será melhDI mnda;¡- .esta PEO­
vfnci·a de lés a lés, em hU'�ca de v.ilas
5ede de concelho, q.ue nal,guns' CMQl$
SiiD' inferiDres at ·estil {,reguesia de
Quarteim. V,i[.a dOo BispD cOm .(221
-eI.eittores ,imccittos e uma população
,igual a QuarteitCa, mas ,tem menos

'rendiment<ls ,e menO!! .receitaa (infe-­
rior em tudIol) patSse o termo- Agora
v,ejamDs: ,tem Pr·esidente de Câmara
e 4 v,eread<lres. Tem secretbio, ·te­

s'oúireinl e .o !Cespecti,vo quadro de
peSlSoal. So Braz de AlpDrtel tem mais
um m¡'¡ha,r de habi,tantes, m'_' ,em

mui,tas coislIls não suplanta Quarteira.
Em quase ,idêntica, ci!!cunstmciliS ...a­

mos enmntrar Castnoo Ma�im;. O que
se pDderi dizer de Alcoutim?
üra, o que ,sle pod.erl!. exigi:r de

nove .elem�ntoo que compõem. a nossa

Junta de f"r,eguesi.a? Que conhecimen­
tos em matéI1ia de construção civil,
a,r,ruain.entos, electr.if.icaçã'q, ,esgot.os e

s,ina,l!ização, tur,i,smD, pesca, Utrbooi­
zruçã.o, 31s�¡!>tênc-ia, ,en:si�o, traMpor,tes,
,etc.

Será. que algum dœ 3 membros da
Juntai tem co.nhecimentOIS ,para anallj,.
sar qualquer pro,jecto ¿e um prédio
que este ou aquete oidlldio qua.rtei­
rens'e pretend.a edificfI.! e dllr o seu

.parecer favorável .ou não, conforme
as justas ci'rcurutânoias o ·exijam?

E se ,ti...erem conhecimeritoo sufi­
ci'entes ,e vontade de wbejo paira ,tudo
æjuda·r em pwl da. ,terra que arnam,
q,uanto vão ganhar? NãD! Não te­
nhamoo ,itlusões. E�ta nova J.unta de
Preguesia, ,têm ,r:ealmen.te um' papel
muito ,impruttnte a des·empenhaor, jun­
tOo da Câmart¡, pedinchar, exi'gi.r, pois
quer queir.amos quer nlo, d,epende­
mo, de 'L<ltLlé. SimpLesmente, e em

relaçÆo i outra� f:r,egue5!i,as do c.once­

lhD, Quar.teiora tem mai.s .razõe� prura
l'edúr, porque �em mai� altos ren.d¡i­
meatos. De r,esto tSeja qUill fõr a le-­
g.i�laçãD a tSair, nada de ,j.¡,usões com

o pcder local. A curto pU.?:o nio ·pre­
vejo pos�i.bi.['¡dade na descentral.ização
de poderes ,e muito menos de em

Quartei.ra se poderem ger,j,r umas cen­

tenas d e ooon to�, 'refer,entes 'aos " 10,
20 ou mJlJis % destinadQ por lei, à
nœ>5a autarquia. No entanto veremos

até gue ponto esta miugem pod.eri
ser contra.riada· ..

MlRÁaJLO

HOMENS DE. «HAVEMOS DE FA·

ZER.», NUNCA FARÃO NADA.
VIEIRA


